



Projeto de Lei nº 643, de 2002.

Dá    denominação    de    "Dileta   Maria  Tognol",   a Penitenciária    de  Pracinha,     localizada na Estrada Vicinal  Geraldo    Rissato,  Km 16, no   Município   de Pracinha.


A assembléia Legislativa do Estado de São Paulo, decreta:


Artigo 1º - Passa a denominar-se "Penitenciária Dileta Maria Tognol", a Penitenciária de Pracinha, localizada na Estrada Vicinal Geraldo Rissato, Km 16, no Município de Pracinha.


Artigo 2º - Esta lei entra em vigor na data de sua publicação.





J U S T I F I C A T I V A 


Dileta Maria Tognol, nasceu em 4 de setembro de 1948 na cidade de São Paulo. Filha de tradicional família paulistana de origem Italiana, seus pais Leonardo Tognol e Rosa Botoni Tognol.


Formada em psicologia plena, pela Faculdade de Ciências e Letras de Atibaia, em 18 de setembro de 1980. A partir desta data dedicou sua vida a psicologia clinica - analítica e psicodiagnóstico em vários centros de psicologia para classificação de pessoas.  


Sua trajetória profissional começou em 1980, quando prestou concurso público estadual para psicóloga. Aprovada foi nomeada para a Casa de Detençãode Presidente Prudente, de onde se removeu para o Núcleo de Reabilitação da Penitenciária de Lucélia e, posteriormente exerceu o cargo de Diretora do Centro de Reabilitação da Penitenciária de Pracinha até o dia 27 de setembro último.


A homenageada sempre trilhou em alcançar os objetivos sobre as melhores formas de se reconduzir o homem preso ao seio da sociedade, com projetos e atividades efetivadas a muito custo, com escassos recursos, seu esforço e sua dedicação foram sempre colocados a prova sobre os dogmas das alas conservadoras do nosso sistema prisional, colaborou, ainda, na reformulação do sistema prisional do Estado.


Se não bastasse seu trabalho aplicado com toda desenvoltura e competência direcionado ao homem preso e a melhoria de todo um sistema, fez também de forma voluntária e interessada trabalhos em efetivo extensivo a funcionários em terapêuticas voltadas a auxilio dos próprios familiares, problemas de saúde de trabalhadores do sistema prisional, colaborando na recuperação da auto estima e reconciliação com a vida funcional e particular de diversos ex-réfens e demais funcionários que de uma forma e de outra tiveram consequências indesejáveis por ocasião do insalubre trabalho, por presenciarem cenas drásticas de hostilidade imensuráveis que o sistema prisional infelizmente proporciona.


Faleceu aos 54 anos de idade, no dia 27 de setembro de 2002, no Município de Lucélia, onde residia, tendo sido sepultada no cemitério da cidade. Naquela região da alta paulista ela dedicou toda sua atividade profissional e seu entusiasmo na recuperação de pessoas que praticaram qualquer delito ou tiveram desvio de conduta.


Informo, por derradeiro, que recebi correspondência ofício nº 027424/2002  -GD, do Senhor Wellinton Ricardo Pereira Lima, Diretor Técnico de Departamento da Penitenciária de Pracinha, onde além de encaminhar "curriculum vitae" e cópia da certidão de óbito, solicita em seu nome e de todos os funcionários da Região Oeste do Estado, apresentação de propositura no sentido de homenagear a saudosa Dileta Maria Tognol (anexo ao presente cópias dos documentos).


Diante do exposto, apresentamos o presente projeto de lei, a fim de prestar justa homenagem a DILETA MARIA TOGNOL, pelo seu incansável e notável trabalho em prol da recuperação das pessoas presas.



Sala das Sessões, em    







  Nabi Abi Chedid


    




Deputado Estadual
 

Sistema STL - Código de Originalidade:2210021717002.881


